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Quando chegamos ; 

tropas do Exército r 
lícía Militar de Mina 
haviam cercado que 
pletamente as pr 
Universidade, colocai 
traihadoras em posi 
fogo. Os pavilhões 
mente vigiados foram os Ins­
tituto Central de Arte, chama­
da pelos estudantes >le "mi- 
nhocSr/', a Biblioteca e o 
Pavilhão de Mecaiuigrafla. 
que logo após às buscas, fo­
ram interditados devido as 
pesquisas que pretenda fazer 
no local. O Serviço Secreto 
do Exército, acredita ainda 
existir bastante material sub­
versivo, escondido, naquelas 
dependências. Todos os nan-

omunista
■aginda comunista cubana, russa e chl- 
ia dc ontem, na Biblioteca e na Seccâo 
rsidade Nacional de Brasília, por ele- 

e oficiais do Exército, da Policia Mi- 
?mento Federal de Segurança Pública. 
. auioridades vieram a ter cnnheelmen- 
• dez horas da manhã, por intermédio 
!□ pela censura, os policiais souberam 

ateando fôgo em livros de literatura 
eaa da Universidade. Em comunicação 
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PRESOS ESTUDANTES 
E PROFESSORES

Na ocasião foram presos 
cinco estudantes, apontados 
pelas autoridades como agen 
les comunistas, havendo pro­
movido uma série de agita­
ções na Universidade, princi- 
palmente quando da eclosão 
de várias greves na classe 
universitária Não nos reve­
laram o nome de nenhum 
dos presos, em virtude de se­
rem alguns de menor idade, 
e não haver ainda nenhuma 
prova concreta contra os 
mesmos. No mesmo instan­
te foram detidos pelo Exér­
cito, todos os professores da 
UNB, que após prestarem 
depoimento, foram liberados, 
não podendo entretanto se 
ausentarem de Brasília, de­
vendo ficar à disposição das 
autoridades para novos e 
possíveis interrogatórios. Os 
estudantes foram levados pa­
ra o quartel tia P.E, Um de­
talhe que observamos foi □ 
conversa entre dois oficiais 
que disseram: "vamos levá- 
los logo, antes que as famí­
lias saibam”

O MATERIAL
Dentre o material apreen­

dido na Universidade, verifi­
camos que além da conside­
rável número de panflétos 
de propaganda russe, cuban-' 
e chinesa, havia também re­
gular quantidade de livros e 
folhetos, destacando-se obras 
que louvaram a personalidn 
de de línine, Stalln, Pidel 
Castro e Mno Tse Tung 
Constatamos entre os livros 
apreendidos, "Fala Tito”, 
As duas Táticas”, de Leni- 

ne: “A Revolução Desfigura­
da”, de TAjfsky, e grande 
número de volumes dos Ro­
mances do Povo, destacando^

■" bteida obra imhmi ' 
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Anand Também JevédM.tf- 
ra o quartel do BGP, 
mas bandeiras de países so 
Lilanulistas como a China Co­
munista. cujo clichê, ilustra 

presente reportagem
LISTAS E CARTAS

Lista e correspondências 
de elementos comunistas tro­
cadas com estudantes da 
Universidade, foram também 
descobertas pelos policiais 
do Serviço Secreto Ptide 
trios ver unia carta origina­
ria de Montevidéu e assina­
da pela conhecida agitadora 
Ablgail Nunes, como tam­
bém uma pasta contendo do 
cumentos em russo, chinês, 
e^anhol e húngaro endereça­
da ao Professor Rui Marini. 
Logo após, descobrimos um 
"tickett" de uma bagagem 
vinda de Pequim, via Rio 
Grande do Sul, em nome do 
ex-presidente da República 
O tickett”, era de número 
3.524 — Pass. 8 B
OUTROS PRESOS NO SNI

Por outro lado, na tarde 
de ontem, foram presos pelo 
Serviço Nacional de Investi­
gações, mais quinze elemen 
tos constantes da lista dos 
que estavam sendo procura­
dos pela autoridades Den­
tre êles o médico oftamolo- 
gista Clóvis Leônidas do 
Hospital Distrital e o sr. 
Narciso Campos de Paiva, 
alto funcionário do Departa­
mento dos Correios e Telé­
grafos, em Brasília. Outro 
que também foi detirío na 
tarde de ontem, foi o ® _nhor 
Djalma Ferreira, antigo fun­
cionário da Presidência da 
República. Após prestarem 
depoimento, deverão ser en-


